
AnoXL1V Espozende, 14 de I Jove1nbro de 1931. N.º 1.224 

Semanarlo republicano. tndependent ~ , defensor dos Interesses deste concelho 
Dircctor, adm e propriet.-José da Silva Vieira-. R edactor no Brazil: fl. e'iras.._«dico1a - Ana da Silva Viei,..a .- C0m 10,içiío e impr. -'l'yp. Espozendense--Espoze"lde 

flssinafura: Annn, sem esta1aoilha S~o00 rs. -C" m esta •npilha e pa ra fóra 101iooo rs.
Bras1l, (Moeda forte), 301iooo rs.-Colonias Portuguezas, 25$000 rs.-Nuinero ª'·ulso 200 rs.
Pagamento adiantado. Redacção e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -Espozencle. 

* * DEOA.N"O 

IE 

POVOA DE VARZIM-SETEft1BRO DE 1931 

Por uma manhã linda de Se· 
tembro corríamos na estrad.i de 
Famalicão á Povoa de espirito 
leve e despreocupado; a ameni
dade do dia e o seu ar puro e 
fresl:o, batendo no rosto ainda 
quente do aconchego do leito, 
dava-nos uma sensação moça de 
bem estar. 

Tinhamas feito um desvio 
no caminho a seguir pela neces
sidade de ver certa pessoa, que 
nessa ocasião estanciava na Isa
belinha, ridente logar, cujo no
me herdara de uma formosa 
vendeira, da freGuesia de Viato
dos. 

A marcha era regular ainda 
que não podiamas ultrapassar os 
trinta quilometras á hora por 
causa do mau estado da estrada 
que não conse~uira a alta clas
sificação de tunsmo, com as suas 
inherentes regalias. 

Mas não nos impacientava
mos com isso, porque, não ten
do pressa de alcançar o termino 
da viagem, iamos observando e 
gosando as belesas da variada 
paisagem minhota, que a nossos 
olhos se desenrolava demorad.i
mente, sem o estonteamento das 
grandes velocidades. 

O amigo que me acompa
nhava nunca passara por aqui; 
era de Barroso e não tinha visto 
ainda o mar. 

O caro leitor, que vive neste 
j.irdim á beira m:ir plantado, tal
vez se admire de que nesta al
tura da civilisação hJja em Por
tugal alguem regularmente ins
truído que nunca tivesse presen
ciado o marulhar continuo dess.:t 
imensidade de água. 

Pois creia que ha e esse meu 
amigo era uma dessas pessoas. 

Deveria fazer uma idei.1 apro· 
ximada ·do que seria, mas ainda 
assim a sensação que ex perimen
taria ao avista-lo seria, semelh.in
te á minha ao defrontar-me com 
as piramides do Egito, com os 
arranhaceus de Nova Iork ou os 
palmares da India. 

Na vespera li em uma cr6ni-

DOS .JORNAIS 

ca da Povoa, a Povoa do Mar, 
como alguns lhe chamam e de 
cujo ncme tanto se orgulha, que 
aparecera pela primcir.i vez na 
sua buliçosa mas burguesissin:a 
praia um pejame e o cror.istJ, 
rendilhando com mãos babeis 
essa sensacional noticia, descre
via minuciosamente o seu talhe 
e a suJ côr, a qual por srnal «era 
azul, como os olhos da sua ele
gante possuidon. • 

Eu venho do tempo em que 
se usava nu mais recondito dJ 
casa as chinelas e o robe de chrtm
bre; apareceu depois o pejame 
para ali fic:ir alapado durante 
muito tempo e, se amedrontada· 
mente se prepassava em algum 
corredor, era para imediatamen
te se recolher ao seu p~i~nitivo 
recato. 

Os jornais e revistas dão ul -
timamente a noticia que ele aca
ba de sair á rua para ir saracote
ar-se pelas praias da moda. 

Na Povoa, porém, s6 em se· 
tembro do ano da graça de r 9 3 r 
é que fez o seu publico apareci
mento. 

Foi mais uma rasão que me 
levou a sair do remanso dos 
montes onde vivo para gos~r 
esse tão raro e inedito espetacu
lo. 

A minha situação neste pon· 
to era egual á do meu amigo de 
Ruroso: de nunca tinha visto o 
mar e eu, confesso, era a primP.i
ra vez que ia vêr um pejame pas· 
sendo pelas suas praias. 

Ao contemplarmos cada um 

AO BUR!CO DA FKCHADUBl 
Deixa l:umprir o que a se

nhora manda tomar sempre no
ta daquilo que ela diz. 

- -
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DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * o seu espetaculo, a expressão 
dos nossos rostos devia ser a 
mesma e o supercivilis.tdo, que 
nos _o~serv~sse, não sei de quem 
se nria mais. 

Em conversa amena o c:imi · 
nho tinha-nos parecido curto e 
dentro em breve, passados os 
arcos que outrora levavam a 
agua ás freirinhas de VilJ do Con
de, tomamos a estrada que dire
tamente conduz á Povoa. 

Transpondo adiante a ponte 
sobre o caminho de ferro, entra
mos em uma rua desta vila e 
passamos em seguià.l em frente 
a urna igreja de frontaria alta e 
elevada, que á direita se ergue, 
ao fundo de um pequeno terreiro. 

O automovel, abrandando 
então a sua marcha já tão mo
derada, parou e nós de dentro 
preguntamos o que havia. 

--Foi um f1Jro, senhores, 
responde-nos o motorista, pre · 
parando-se para sair. 

Pela nossa parte continua
mos a conversar comodamente 
recostados até que, notando que 
a demora se prolongava, saímos 
tambem para distender as pernas 
e tomar ar. 

-Não trazi3 sobresalente e 
por isso era preciso concertar (> 

pneu avariado, o que levava tem
po, informa-nos o condutor. 

Pata esquecer o acidente des
te nosso passeio tão auspiciosa
mente começado, fomos andan
do rua a baixo conversando Jcer
ca da igreja que vi:.uno.<:, a ma
triz da Povoa, recordando que 
esta florescente i:;ovoaçao ainda 
nos principios do seculo X VII 
era um pobre logarejo da fregue
sia de Argivai, quando me veio 
á lembrança que perto do sitio 
onde estavamos devia ter existi
do uma capelinha muito antiga 
que no seculo XIV tão celebre 
se tornara: a Capela da Madre de 
Deus. 

Nao devia ter sido longe da
qui, onde? 

Desejoso de colher informa
ções olhei por toda a rua, nus 
só avistei á porta de uma mer
ceJria o rosto simpatico Je uma 
velha que com curiosidade nos 
ob<>ervava. 

~. F 
(Cont nú1) 

Cuidado eom a earne 
de porco í. 

Dos jornais: 
O sr. dr. José Temudo Côr

te Real, doutor em .Medecina Ve
terinâria, Inspector Sanitario do 
Matadouro Municipal e Inspec
tor Municipal de Sanidade Pe
cuaria do concelho de M 1 tozi
nbos. pede-nos a publicação das 
seguintes medidas profilàticas a 
evitar as manifestações das do
enças rubras do porco, que estão 
grassando em outros concelhos: 

r :-D.ir aos animais aloja
mentos espaçosos, saneados de 
ar e luz bast.rnte e camas confor
ta\'eis, espêssas e enxutas; 

2:-Ministrar-lhes alimento 
de boa qualidade, e, para maior 
segur:rnça, tanto possível da la
vra do próprio dono, e, assim 
mesmo, sempre fervidos, ou pe
lo menos, escaldados com agua 
a ferver; 

) :-Nas ocasiões de epid~
mia, banir por completo da ali
mentação dos bons porcos as la
vagens e os restos de comida de 
cozinha alheia; 

4. ·-Cada possuidor de cada 
suinos deve isola-los, imredindo 
o seu contacto com os locais on
de os outros tenham estado. As 
feiras e os postos de cobrição 
sao considerados os mais perni
ciosos focos de transmissão do 
mal; 

5:-0s suinos de que cad:i 
um careça para povoar as suas 
possilgas deve adquiril-os proce
dentes de pocilgas de gue ante
mão saiba estarem limpas da 
doença; 

6:-- Desinfectar amiudadas 
vezes o pavimento dos aidos 
com cal viva em pó e as paredes 
e os comedouros e demais uten
silios com leite de cal. 

Nota-São três as doenças 
rubras Jo oorco:-a peste, a 
a pneumonia· cantagiosa e o mi.il 
rubro. Essas três entidades mór
bidas confundem-se na sua sin
tomalooia no animal em vida. 
Não é Í:1cil a qualquer distingui: 
las. Nos mercados aparece'TI a 
venda soros e vacinas; uns com 



propried,1des simplesmente imu
zinantes par,1 cada u1~u d.ess.1s 
doenças, outros com 1muz1n1n
tes e curativas ao mesmo tempo 
para algumas delas. E' indispen
savel, porém, antes do emprego 
de qualquer dêsses produtos: sa: 
ber qual das trez molest1.1 e 
aquela que se deseja combJter, 
para us~1r contra ela o seu res
pectivo especifico, porque o que 
se utiliza contram urr..1 d.is trez 
enfermidadades é sem acção so
bre qualquer das outras duas. 

~~-------+--------~-

Rêgo da Pita 
«A Càmara mandou fazer 

uma reforma radical ao anti
go Rego da Pita. Poucc utili-
sa. 

Ficou peor do que antes.» 
cCAVADÜ> de 8 do corrente. 

Procurou-nos, na redacção 
um numeroso grupo de pessoas 
do sul da vila que vieram protes
tar contra a local do <<CAVADO)), 
em que dizia que o rêgo ficou 
peor do que estava. 

Somos informados que as 
obras n'-o estão completas, por
que as aguas impediram que a 
obra fosse levada até ao fim. 

Mas, assim mesmo como es· 
tá, não esperavamos outro co
mentaria das gentes do •CAVA-
DO)). 

f\h! se fosse noutros tempos 
em que na vice-presidencia, es
tava uma pessoa muito homena
geada num banquete o «CAVA
DO• achava bem, como concor
dou com quanta tolice a mesma 
Ex.ma entidade fez. 

Agora, com outra gente o 
caso muda de figura. 

Que o «CAVADO» tenha regis
tado a actual Camara ainda não 
fez nada de aproveitavel e o que 
faz, fica peor que antes •. - . 

E levanta-se um padeiro á 
meia noite, para alimení.ar o es
tomago a certas creaturas. 

--~------·+------~~ 
FOOT-Ball 

Como estava anunciado des· 
locou-se no passado domingo 8, 
á linda princesa do Ave, onde 
foi jogar um desafio amigavel 
com o Club Fluvial Vilaconden· 
se, o Espozende Sport Club, que 
pez-deu por 2 bolas a I. 

0 desafio principiou as I 5 e 
3 o cabendo a bàla de sai~a aos 
Espozendenses que d o m t n a m 
aos 15 minutos iniciaes, não 
marcando <levido ao mil.u estado 
do campo, que se encontra cheio 
de áaua empoçada, do mesm1 
tamb~m se ressentem os Vila
condenses. 

Aos 25 minutos Laguna 
tem um belo viranço que b.1te 
na trave; foi uma boa oportuni
dade perdida. O jôgo começa a 
desenvolver-se num e nJutro 

·O ESPOZE,'\OE~'SE· ... de Sovembro de 1931 

c.1mpo, falt,1in 10 minutos pJra 
termirur a I a j)Jrte e os Vila
condcnses conseguem m.trc.u a 
sua i.ª bola, em rcsuludo de 
U'lU COnfu'slO junto as redes 
Espozendens~s. Bola ao centro e 
pouco depois termin ,1 a I /' 

parte, depois Jç um belo tiro de 
Du.ir~e que pass.i a roçar á tr .we 
supenor. 

Prin..:ipi.i a 2." p.irte notando
se nos nossos unu grande von
t,1de de marc.u. 

A.os 30 minutos desta p.ute 
num1 avancad,1 bem delinead.i 
dos V1lacon.denses e qu.indo a 
meia direita s6 em frente das 
redes se preparavl para renutar 
o n Jsso guard.1-rêdes lança-se
lhe aos pés mas não pode evitar 
que o mesmo marque impara
velmente a 2. ª bola para o seu 
grupo. 

Bola ao centro e os nossos 
começam a empregar-se a fundo 
fazendo a linha um bélo jogo de 
passes entre si bem apoiados pe
lo nosso médio centro Jus
tino que como sempre é o 
esteio do grupo. Numa destas 
avançadas Justino envia a bola 
a Matos que passa em profundi
dade a Narciso que corre cen
trando com precisão Laguna 
bem colocado, recebe a bola e 
apesar de apertado pelos dois 
defesas manda um formidavel 
tiro mancando a I.ª bola dos 
Espozendenses, não obstante e 
bélo mergulho do guarda rêdes 
Vilacondense. 

Os nossos rapazes estão a 
dominar e quando faltavam pou· 
cos 1minutos para acab.u o en
contro um dos defêsas Vilaco:i
denses incorre em falta dentro da 
grande area. Marcada a respecti
va penalidade por Justino a bó · 
la b,1te na trave não entrando 
por manifesta infelicidlde. 

í3 assim termina o desa fio 
com o resultado de 2 bolas a I 

a favor dos Vilacondenses. 
Pelo jogo desenvolvido, o 

resultado logico deveria ser 2 a 2. 

Os nossos jogadores todos 
jogaram bem, e do Vilaconden
se todos trab,1lharam para o res
ultado, princitJalmcnte o guarda 
rêdes que esteve numa bela tarde. 

E' digna de elogiD a cor
recção com qu:! as duas equipes 
se portaram em campo, o mes
mo sucedendo com a assistencia 
tanto Espozendense como local 
limitando-se a incitar os seus ta
voritos mas sempre dentro da 
boa educação. 
. A r,1paziada veio s1tisfeitis

s1m.1. 
A direcção do E. S. Club 

mostra-se satisfeita com a for
ma geritil co110 foram recebidos 
celas Oire..:tores do grupo Vila
pondense muito especialmente 
pelo snr. Dario, capitão do gru-

po. O b. e. . . . 
ar 1tro io1 imp.ir .:tal mJ,5 

quando se dirigia aos jogadores 
era pouco corrétc. 

Antes de seguirem para Vi
b do Conde a direcção du gru 
po e jog.idores de:;pediram-se 
do valoroso avançado-centro 
l Kal snr. Manod ~fatos. que 
como já noticiamos seguia para 
Africa agradecendo comovido o 
hornen .ige.1do, mostrando-se pe· 
nalisado por nao poder a
companhar os colegas a Vila do 
Conde. 

Am1nhã 15 desloca-st a 
B.1rcelos o Espozende Sport Club 
jogando com o Gil Vicente F1)0t
B.1ll Club no eampo da Estação 
pelas r 5 horas. 

Este des.ifiv é para apura
m~nto dos grupos que devem 
ingressar na divisão de honra da 
Associação do F. de Brag,1. 

Oxalá que tirem bom resul
tado os rapazes do grupo local. 
Prep.tram-se b.istantes desportis
tas para acompanhar a rapaziada 
afim de a anim,lí na luta que 
vão travar. 

D0 valoroso avançado cen
tro do E. S. C .• Manoel Ma
tos, recebeu seu pai o nosso 
am.igo Antonio Matos a se
gumte cart::i: 

LisbJa, 9 de ::-.;ovembro de 193 r. 
Meu pai: 

Escrevo-lhe esta carta para mais 
uma vez vez tazer sentir o meu agra
decimento aos rapazes do meu valo
roso grupe, e muito especialmente á 
Ex.ma direcção pela homenagem de 
despedida que me :fizeram, e que 
jamais me poderá esquecer, e diga 
mesmo á Ex.ma direcção do meu 
Club que ainda lá dessa'3 paragens 
longinq uas africanas nunca me poje. 
rei esq ue:er do fino trato, nem tão 
pouco do bom acolhimento que tive
mos no seu Club. 

Peço que me conte o resultado 
obtido em Vila do Conde, e sem 
mais recomende-me a todos com o 
desejo sempre dos triunfos d:J Espo
zende Sport Club. 

Seu filho, 
!Vfanoel Mztos. 

DESPORTISTA. _______ .. _____ _ 
ANIVERSARIOS 

Fazem anos, no dia 18 do 
mês corrente; a sr.a D. Alberti
na Fernandes Mendes Clarinha e 
Manoel Pinheiro da Rocha 
ambos de Fão. ' 

* Esteve ha dias err. Lisboa, 
a tratar de assuntos da Camara . . . ' 
o seu act1vo v1ce-pres1dente o 
Ex.mo Snr. P.e Manoel de Sá 
Pereira. 

* Partiu no ultimo sabado pa-
ra Coimbra e Lisboa o nosso pre
SJdo amigo sr. José de Abreu 
muito digno e inteligente secre~ 
taria da Camara. -----,···-----
Assinai O ESrOZEJDEJ~E? 

T1•ido 1t do Coraeão de 
Jesus 

Está correndo nesta vila o 
Tríduo do Sagrada Coração de 
Jesus que este ano é preg1do 
pelo Rev.mo P.<> José Lourenço 
da qr~em d JS Pregadores que 
de Lisboa chegou na ultima ter
ça feira. 

Prega de manhã e de tard;". 
A sua palavra facil e cheia de un
ção religiosa é ouvida com to
do o recolhimento. 

O templo é digno de ver-se. 
As modificações que tem sofri, 
do ~ornam-no! sem favor, o pri
meiro templo do n,1sso conce
lho. Tem sido muito admirado 
o nosso sacrario, obra d' arte em 
perfeita h1rmonia com o estilo 
predominante da egreja. Vê-se 
que em todo aquele conjunto de 
ornamentação de altares, fbres 
e de luz ha bom gosto. Parabens 
aos prornotores desta festividade 
e ás Comissões e amigos que se 
têem empenhado pela conserva
ção e aceio dos nossos templos. 

IQvertQO 

Estes ultimas dias teem sido 
de grande inverno, atingindo o 
mar tal estado de agitação que 
as suas alterosas ondas atraves
sam a todo o momento o areal 
que o separa do rio. 

-----···------
O EllPRESTlllO C.Ul.\R\RIO 

Podemos informar os nos
sos leitores, que está definitiva
mente resolvido pelos diferentes. 
ministerios por onde teve de 
transitar o processo do empres
timo que a nossa Camara resol
veu fazer para pagamento do 
actual, e o restante para o novo 
contracto d,1 luz, e talvez para a 
a conclusão do encanamento da 
água do Bouro, até á vila, obra 
esta principiada ha mais de 20 anos. 
e nunca terminada. 

Os nossos parabens á digna 
C. A. da Camara, mas muito es· 
pecialmente ao seu digno vice
presidente, o Ex.mo Snr. Padre 
Manoel de Sá Pereira, que tem si
do incansavel não s6 neste assunto 
como em tudo que se refere a 
melhoramentos do concelho; do 
concelho entende-se bem, pois 
nem sà a sede tem direito a eles. -----···-----
CONTAS DA SENHORA DA SAUDE 

Não poJeram sahir neste nu
mero, por falta de espaço, o que 
faremos para o proximo. _____ .. _____ _ 
ANA ROCHA 

MÉDICA 

<lo3ultas das to á r2 
(Excepto aos domingos) 

R~Pn7.Rl\TnH' -----···-----
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IMPERMIAVEIS. • SIA\IJ) 

Grande m~m:a amerion:.i. a di

nheiro e a prestações 

Rio la il)gasta vel brokman 

Para aplicar ern calçado 

* * * novo, usado ou roto • * * 
Não se gasta,· não escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. defende a saude e a algibeira .. 

PEDIDOS AOS CONCESSIONlRIOS 

39-Cancela Velha-PORTO 

CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 
DE CIRILO MIRANDA 

Roa t.º de Dezemb1•0, 10, ti e t~ 

E::SPO:Z:E~:E>E: 

Todas as pessoas que desejem comodidade, con
forto e explendido serviço de cosinha: P.rocure es~e bem 
montado café restaura:1te na rua prmc1pnl da vila, na 
mais elecrante artéria. Tem o~ n1elhores vinhos da região, 
finos do

0 

Porto, frutas, etc. Instalações proprias com a 
maior limpeza e pre;os rasoaveis. 

Experimente o publico. 

MENDONÇA, L.dª 
Cotn pra e venda de f>ropriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

llREDIOS DE RENOI~1EN1,.0 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os ba~rros dei ci~ade, de 

construção antiga e moderna e bem assim moradw.s 
propr1a~, desde as mais rnod~stas ás .mais l uxu:-isas; 

Q11int11s e Terrenos para construçao em L1sb.:>a e ar·1·edore". 
Facilita-se o pagamento. 

como estamo!ii encarregados da veada dei m11ltl!i~lru=:is 
propriedades, 1 que não são na sna maior parte, anuncadas nos JOr1w1~, 
:ios Ex mo• clleotss q11e o desejem, podem consu1tar nos nossos escri
torio~ os, os registos de_pro1,rledadcs q11e temos para.Teo~a, ou 
qna1.du 0 não po:ssam fazer, nós encarregamos, logo que nos seja. sollc1tado. 
de 1Uaodar notas detalhadas das propnedados, que este1am dentro 
do seu orçamento. 

o clleote q11e eomprar'1,roprled.tdes por loterme•llo da 
oos"aeasa, evita muito trahalho e pe1:da de tempo qne naturalmente llie 
f:.iz falta aos seus afazeres e ue pode ale ~razer ~rPjuiiu~s mu1tn supe
rior ~s a diminuta comissão a pagar ao escnr.or10~ pors ot·~ao_1za1uos toda 
a dociuueutação, que s11bmetemos a apreclaçao d,, nosso 
avd ·•ado pela qual se ve1 ific;,m os eu cargos da prop1·1edade, quer es~e
·am !'tou não registados na revec1iva Conservatona pois alg1~1~s ha fJlllJ uao 
~;;tão registadus, o que acontece mn ta· vezes. com c~11tr1tiu1i;u<Js em atra1,o, 
ate. Q:t:rnd11 a propriedade t>Stsa onerada com foros, hipoteca~, penhore.~·. etc. 
tr taioos da s11a r·emlsslio e CJD cel:1111e uto~.' ficando a~s1m ~n
l':mtido sos~ego dos nossos clientes, a quem fic~mos ligados mo1 almen~e, 
eow a ~erteza de que no l11•11ro lhe uao apnreeem e111ba1a-

JC> X N' ~ E: :1: :rc=I.. C> 
•~mpresta-se sôbre hipoteeas de proprie

d;r des 

Me n d o n ç a, L. da 
ROSSIO, 74-1.º, LISBOA-Telefone 2.704C. 

P~ORTVCALE 
tml'r°~~M!ll-~~ •811D!ª .. F--~*iZ5C1CmlDI _______ _ 

REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E lRTISTICA 

Diri~lda [)or Augusto Itiartins, Claodio Basto. 
& Ped1•0 itorino e e~tlaboraila pelos 01e-

lho!•es Esea•Uo1•es portugot•ses 
Cllntei:n: Literatnrn; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueolo1d:.t 
Historia; Arte; Educnção e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação liler:rtu
e scientiílca, taolo nac ·onal como estranjeira. Publica Inéditos; trat~ dt:i Monria 
mentos. Museus, Qnadro~; Artistas e ~scritores, reune mnteríaes etnogrnficos 
versa. com particular atenção, a nossa Língua (Portnguês prático, Prob:emas de 
português Lingn:igem tencnica: médica botânica zoológica, quimica, tisica, etc) 
Estuda a Terra, o Povo, a Lingnn de Portugal, e regista o labor literário 
scientifi..:o e artístico de seus Homens e Academias. 
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Pagamento adiantado. l\fnito nos obsequiará o As5inante remetendo directamen
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tura. com o que poupará despezas e)cnsadas e nos evitará ás dificuldades de 
cubrar.ca. 
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